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Sessão de 3,de.setembrq de 19 84 	 ACORDÃO No-CSRF/03-01.228

Recurso n° -RP/301-0.090

Recorrente FAZENDA NACIONAL

Recorrido PRIMEIRA CÂMARA DO TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

SUJEITO PASSIVO: PHILIPS DO BRASIL LTDA.

CLASSIFICAÇÃO - Lâmpadas de descarga a
alta pressão, com características técni-
cas indicando sua utilização em locais pa
ra televisionamento a cores e ou filma-
gens cinematogréficas. Classificam-se no
código 85.20.05.00 da TAB. Recurso espe-
cial desprovido, unanimente.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de re

curso interposto pela FAZENDA NACIONAL:

ACORDAM os Membros da Câmara Superior de Recursos Fis-

cais, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso, nos

mos dodo relatório e voto que passam a integrar o presente julr4+o.d)
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Sala das S qs	
/

eq , ii DF), em 03 de setembro ,- 1984

I? ,AMADOR OU" Nz rd " RNANDEZ	 - PRESIDENTE
,..00•0"..*°. -: '''

ENILA LEITE F — ir A S CH,A AS	 - RELATORA

LUIZ FERNANDO ,S ___ IRA DE MORAES - PROCURADOR DA FAZEN-
DA NACIONAL

Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselheiros:
HINDEMBURGO DOBAL TEIXEIRA, HAMILTON DE SÃ DANTAS, JOSÉ FAÇANHAMAMEDE,
EDWALDO REIS DA SILVA, NEWTON PARANHOS e SEBASTIÃO RODRIGUES CABRAL.
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RECURSO N.°: -RP/301-0.090

AkCól~ re: —CSRF/03-01.228

RECORRENTE: FAZENDA NACIONAL

RECORRIDA: PRIMEIRA CÂMARA DO TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

SUJEITO PASSIVO: PHILIPS DO BRASIL LTDA.

RELATÓRIO 

'

Recorre a esta Egrégia Câmara de Recursos Fiscais o

Procurador da Fazenda Nacional junto à Primeira Câmara do 39 Conse-

	

lho de Contribuintes. Pleiteia a reforma do ac. 301-24.222, de 18.	 .

10.83, em que foi provido o recurso n9 104.804, de PHILIPS DO BRA-

SIL LTDA. Segue-se a ementa do julgado:

"Classificação. Lâmpadas para iluminação e projeção
com temperatura de cor 3.100 para cinematografia e
atividades semelhantes. Verificado que, pelas suas
características técnicas, foram concebidas para a- .
tender às exigências do campo da cinematografia e do
televisionamento. Código TAB 85.20.05.00.	 Recurso
provido."

Reporto-me e leio em sessão o relatório do ac. 	 n9 .

301-23.980, de 15.06.83, em que foi solicitada, sem sucesso, dili-

gência ao I.N.T.

Em síntese, discute-se a exigência de diferenças de

I.I. e I.P.I. resultantes da não aceitação, por ocasião do despacho,

da classificação tarifária adotada pela importadora. Entendeu a Lis

calízação "que as referidas lâmpadas, alem de não serem para 'ilumi- 
A'

/

nação e projeção exclusivamente para cinematografia, cinem

/

a ativ.,
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dades semelhantes', são do tipo Vapor Metálico, indo portanto para o

código 85.20.99.00." (sie) O AI apoiou-se no laudo pericial de fls.

12; que e lido, e cuja conclusão reproduzo:

"São lâmpadas que devem ser consideradas para utiliza
ção exclusiva em iluminação de locais para televisiU
namento a cores e ou filmagens cinematográficas, e
iluminação pública."

A fls. 65/66 está o recurso especial ora sob exame,

tambein lido na integra, contendo a afirmação de que o acórdãoquestiC,'-

nadõ contrariaa prova dos autos e que as citadas lâmpadas não tem j

o uso exlcusivo pretendido pela importadora. Seriam lâmpadas comuns,

de vapor metálico, utlizada na cinematografia e em inúmeros outros

locais que necessitam de grande luminosidade para os fins riquT_ se

destinam, como estádios,	 cais de carga e descarga, etc.d4

É o relatório.

.Ce2
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VOTO

Conselheira ENILA LEITE DE FREITAS CHAGAS, Relatora:

Fundamenta-se a classificação tarifária na definição

técnica da mercadoria a ser classificada para efeito de tributação.

,
É este o ponto nodal do presente processo, estando

em discussão se as lâmpadas são de uso exclusivo para cinematogra-

fia e atividades semelhantes, hipóteses em que estaria correto o cO_
digo declarado pelo importador e restabelecido pela decisão recor-

rida.

Na impossibilidade de obter maiores esclarecimentos

dos órgãos especializados, louvo-me no único documento, nos autos,

que reflete opiniOes de quem examinou a mercadoria e pode informar

sobre suas características e finalidade. O laudo técnico de fls.

12, em que pese sua conlusão aparentemente contraditória, esclare-

ce:

- que se trata de lâmpadas de descarga a alta pres-

são, compostas de.mercúriá e iódéto de sódio, talio e

e iodo;

- que "suas características principais são: excelente

distribuição espectral para televisionamento a co- 	 -

res, longa vida útil, alta eficiência, baixa depre

ciação e alto índice de reprodução a cor" (sic,gri

fo nosso);

- que "seu uso principal é em iluminação para locais

de televisionamento a cores e ou filmage( - inema- 	 .

togrãficas, e iluminação pública" (sic);a4,.

"7c
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- que "devido a seu alto custo, estas lâmpadas 	 tor-

nam-se inviáveis economicamente quando são utiliza-

das para outras finalidades que não as citadas".

Diante desses esclarecimentos, não procedem as alega

Oes do Douto recorrente quando argumenta que são lâmpadas comuns,de

baixa potência, utilizáveis em cais, pátios de manobra, etc.. Sua

finalidade e claramente para televisão e filmagens a cores, e, acre- .
dito, s6 excepecionalmente em iluminação pública, tendo em vista o
aspecto econOmico.

Aliás, o uso imprOprio ou abusivo dedeterminado pro

duto não tem o poder de alterar sua classificação tarifária e e nes-
se contexto que interpreto a expressão exclusivamente, constante do r

c6digo 85.20.05.00: "para iluminação e projeção, exclusivamente para

cinematográfia e atividades semelhantes".

,
A mercadoria está bem classificada neste cOdigo, de- 1

vendo ser mantida a decisão da Primeira Câmara do 39 Conselho de Con

	

-	 .
tribuintes.

•

Nego provimento ao recurso especia di
I(

d/
Id

Brasília - DF, em 03 de setembro de 984.
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ENILA LEITE DE FREITAS CHAGAS - RELATORA
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